
3 passos
PARA A Salvação

“E depois, foram para Jericó. E, saindo ele de Jericó com seus discípulos e uma grande multidão, 
Bartimeu, o cego, filho de Timeu, estava assentado junto do caminho, mendigando. E, ouvindo que 
era Jesus de Nazaré, começou a clamar, e a dizer: Jesus, filho de Davi, tem misericórdia de mim. E 
muitos o repreendiam, para que se calasse; mas ele clamava cada vez mais: Filho de Davi! tem 
misericórdia de mim. E Jesus, parando, disse que o chamassem; e chamaram o cego, dizendo-lhe: 
Tem bom ânimo; levanta-te, que ele te chama. E ele, lançando de si a sua capa, levantou-se, e foi 
ter com Jesus. E Jesus, falando, disse-lhe: Que queres que te faça? E o cego lhe disse: Mestre, que 
eu tenha vista. E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E logo viu, e seguiu a Jesus pelo caminho.”  
(Marcos 10.46-52)

A DECISÃO DE UM HOMEM
O texto acima nos fala de um homem que teve um encontro e uma experiência maravilhosa de 
salvação e transformação em Cristo Jesus. Para que ele pudesse obter essa benção em sua vida, 
precisou dar três passos, que todo homem precisa dar para ter um encontro real e verdadeiro com 
Jesus. Se você deseja, sinceramente, ter um encontro com Jesus, precisa dar os mesmos passos 
que ele deu.

PRIMEIRO PASSO: HUMILDADE (MARCOS 10.46)
O cego chamado Bartimeu tinha uma doença que o fazia cego. Essa limitação provavelmente o 
deixou à parte daquela sociedade e o impediu de muitas coisas importantes em sua vida. No entan-
to, ele teve a humildade de reconhecer o seu estado e pediu ajuda. Da mesma forma, temos o 
desafio de reconhecer nosso estado de cegueira espiritual e completa falência e, assim, pedir 
àquele que pode nos ajudar a abrir os olhos e enxergar o único caminho de salvação (João 14.6).

SEGUNDO PASSO: CORAGEM (MARCOS 10.48)
Quando percebeu que Jesus estava passando, utilizou o que tinha: a sua voz. Gritou por misericór-
dia e não deixou a oportunidade passar. Ele teve coragem de expor publicamente o seu desejo e 
a sua angústia. Mesmo diante da possibilidade de ser ignorado ou mesmo ter seu pedido negado, 
não pensou nesses riscos e encarou, passando por cima dos seus medos. Quantas vezes negamos 
a voz de Jesus por medo das pressões externas que visam envergonhar ou das pressões internas 
que procuram nos desanimar?

TERCEIRO PASSO: DECISÃO (MARCOS 10.49)
Para sua alegria, Jesus ouviu o seu clamor, foi até ele e perguntou o que queria. Jesus tinha a inten-
ção de ouvir do Bartimeu o pedido específico por trás do clamor por misericórdia. Ao dizer que o 
seu desejo era ver, decidiu não somente atender ao chamado do mestre para ir ao seu encontro, 
mas ter fé e crer que aquela necessidade específica seria atendida e a cegueira cessaria. Da 
mesma forma temos a decisão de não expor nossa real necessidade e não experimentar uma 
mudança real de vida ou de confessar nossa cegueira espiritual e vivenciar a abundância de Deus 
(João 10.10).

PARE, PENSE E DECIDA
Como Bartimeu, você talvez não esteja vendo e percebendo a sua situação espiritual, de escravo 
do pecado (Romanos 3.23). Se esse for o seu caso, não desperdice esse momento, pelo contrário, 
faça uma oração e clame para o Senhor abrir os seus olhos e entrar em seu coração e, assim, 
torne-se um discípulo de Jesus. Essa, com certeza, será a melhor e mais importante decisão de 
sua vida.


